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Poluição atinge metade das praias de Salvador 
Metade das praias de Sal­

vador, de São Tomé de Pari­
pe a St.ella Maris, não oferece 
condições para banho. São 15 
as praias consideradas im­
próprias, de acordo com ·a 
avaliação do Centro de Re­
cursos Ambientais - CRA 
(veja box). 

Segundo o engenheiro í:ia­
nitaristaEduardoTopázio, do 
CRA, a maior causa da polui­
ção das praias é a falta de 
sist.ema de esgotamento sa­
nitário e de educação ambi­
ental dos banhistas. 

Topázio afirma que o pro­
jeto Bahia Azul deve sanar 
uma part.e do problema • a 
poluição das águas -, já que 
desviará os esgotos para o 
emissário submarino do Rio 
Vermelho. O processo, entre­
tanto, é lento. "À medida que 
o sist.ema de esgotamento vai 
sendo implantado, o próprio 
meio ambient.e se encarrega 
da renovação e limpeza, num 

processo natural", explica. 
Sua previsão é de que, daqui 
a cerca de três anos, no míni­
mo, todas as pra.ias da ci dadc 
est.ejam limpas de esgotos. 

Já o lixo na areia, outra 
causa da poluição, não deve 
ser resolvido tão facilmen­
te. "A água se renova com as 
marés, mas a areia acumu­
la o lixo jogado nela, atrain­
do os vetores de doenças, 
comoratosouinsetos", aler­
ta Topázio,escla.recendo que 
o lixo orgânico também pre­
judica, e muito, o meio am­
biente. 

Fezes e urina de cachor­
ros levados pelos banhistas -
o que é proibido por lei - con­
tribuem para emporcalhai· a 
praia, aumentando o risco de 
doenças, principalmente en­
tre as crianças, que costu­
mam brincar na areia. 

LIANA ROCHA 
&p;rt,r 

Campanh~s são feitas para 
conscientizar os banhistas 

., 
1 Campanhas de edu-

cação ambiental, reali­
zadas pela prefeitura em 
parceria oom empresas 
ou ONG'a, tantam cons­
cientizar a populaçllo da 
importância da preser­
vação das praias. A 
Praia Limpa, promovi­
da pelo McDonald's, dis­
tribui, a cada fim de se­
mana, 10 mil saquinhos 
de lixo para os banhis­
tas. No final da campa­
nha, no domingo, 70 mil 
saooii terão sido distri­
buídos. 

Outra campanha 
para preservação da orla 
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. está eendo deeenvolvida 
pela OPP, do Grupo 
Odebrecht, em parceria 
oom a Limpurb. -Além de 
distribuir saquinhos de 
lixo entre banhistas, a 
campanha instalou ces­
tae de lixo na orla e nas 
barraca.a, e realiza o pro• 
jeto Arte na Praia, no 
qual as crianças apren• 
dem a reciclar o lixo não 
biodecradável, como em• 
balqens plâeticas, fa• 
briCBDdo brinquedos. 

Educação ambiental 
Campanhas desenvolvidas pela OPP Petroquímica vêm obtendo resultados 

Tanta divul"ação parece estar 
surtindo efeito entre 011 frequenta­
dores e profiellionai11 das praias da 
cidade. Carlos Alberto Santos, 43, 
dono da barraca O Gauchllo, em 
Ja(CU&ribe, observa que qora a 
praia está mais limpa. ªEstas cam• 
panhaa do bastante _proveitosas, 
0Ml.8àentiu.m 011 banhistas e até 

011 barraqueiros. Aqui, por exem­
plo, quando sirvo caranguejo, já 
mando um 11àquinho junto, pro 
pe11110al jogar as cascai!", frisou. 

Para Agda Ferreira Mende11, 
26, caixa de loja, a id6ia de preser­
var 6 boa, mae as pessoas ainda 
nllo se oonsc:i.entizaram de sua im­
portància. "Já vi muita gente rece-

bando estes saquinhos e transfor­
m8!'-do-os em.~º• jogando fora, no 
meio da praia , denuncia. Maior 
quantidade de cestas de lixo 6 uma 
sugestão de Alexandre de Melo 
18, estudante, que acha que a~ 
campanhas deveriam ser estendi­
das por todo o ano, nllo s6 no verllo. 
(L.R) . 

: ,.-ARElifE:MAR PODEM 
:_. •:: TRANS~~1t· DOEN~AS • 
■r~.a~:1c:fü'itefüL 
lmperj;igo{feridas com 
pus) ·• • 
Micoses .·· 
13icho geográfico . : • 
Urticária 

.• po~itf46.~@~~, _· 

Toxoplasmosé 
Sarna 
Raiva . . .. 
Nédulos no pulmão 
Micoses . • .. 
Bicbo geográfico: 

::.~s::.t~K.fJhaâ~'.'_· · .. 
. Febre Lifóide (podé riú:itâ r). _; -
Hepatites-A e-E. Essé • •. __ ,: _: 

. segundo lipopod~ ma~ar ó , .. 
foto se cont:r.a'ido por. . ,: . · 
mulheres gi·ltvidas de at1f ' 
três meses. - • 

. Infecções .. . • 
• gastroiotestinaís . . • ··•· 

·-·. Esquist.ossomose:- • 
Shigelose-(diàrréia (,'()m . . 
eliminação de saogile,e .< '. ·.: 
·muco), • • • • • • 
Arnebiase. 
Giar<liase. 

CRA eX1)1ica 
os critérios 

de avaliação 
As praias considera­

das próprias são aque­
las nas quais em 80% ou . 
mais de um conjunto de • 
amostra s ob t idas nas 
cinco semanas anterio­
res, colhidas no mesmo 
local , haja men?s de 
hum mil NMP (Numero 
Mais Provável) de coli­
formes fecais em cem ml 
de amostra· de água. 

Quando este índic_e 
for superior a hum mil 
NMP de coliformes fe­
cais, a praia será con­
s iderada imprópria. As 
recom en dações para 
condições impróprias de 
balneabilidade são: evi­
tar banho, nas proxi­
midades das saídas de 
esgotos , nas clesemboca• 
duras de rios urbanos, e 
em tempo chuvoso. 


